


Didaquê

Anésio Rodrigues 

Aula 70 - O Ministério do Apóstolo   


Introdução


Assistir a mensagem:  
A Nova onda Apostólica (Anésio Rodrigues), de 06 de Outubro de 2019


Atos 13:1-3 (Nova Versão Internacional)  
Na igreja de Antioquia havia profetas e mestres:  
Barnabé, Simeão, chamado Níger, Lúcio de Cirene,  
Manaém, que fora criado com Herodes, o tetrarca, e Saulo.  
Enquanto adoravam o Senhor e jejuavam, disse o Espírito Santo:  
“Separem-me Barnabé e Saulo para a obra a que os tenho chamado”.  
Assim, depois de jejuar e orar, impuseram-lhes as mãos e os enviaram.


Atos 14:3-4 (Tradução de Almeida Atualizada)  
Entretanto, demoraram-se ali muito tempo,  
falando ousadamente no Senhor,  
o qual confirmava a palavra da sua graça,  
concedendo que, por mão deles, se fizessem sinais e prodígios.  
Mas dividiu-se o povo da cidade:  
uns eram pelos judeus; outros, pelos apóstolos.


1. O ministério do apóstolo.


A. Uma distinção:


a. Os doze apóstolos do Cordeiro

1. Apocalipse 21:14 (Tradução de Almeida Atualizada)  

A muralha da cidade tinha doze fundamentos,  
e estavam sobre estes os doze nomes dos doze apóstolos do Cordeiro. 


2. Trata-se de um grupo fechado

3. Os doze que Jesus separou 

4. Mateus 10:1-4 (Tradução de Almeida Atualizada)  

Tendo chamado os seus doze discípulos,  
deu-lhes Jesus autoridade sobre espíritos imundos  
para os expelir e para curar toda sorte de doenças e enfermidades.  
Ora, os nomes dos doze apóstolos são estes:  
primeiro, Simão, por sobrenome Pedro, e André, seu irmão;  
Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu irmão;  
Filipe e Bartolomeu; Tomé e Mateus, o publicano;  
Tiago, filho de Alfeu, e Tadeu;  
Simão, o Zelote, e Judas Iscariotes, que foi quem o traiu.


5. E Judas Iscariotes substituído por Matias 

6. Atos 1:15-26 (Tradução de Almeida Atualizada)  

Naqueles dias, levantou-se Pedro no meio dos irmãos  
(ora, compunha-se a assembléia de umas cento e vinte pessoas)  

 de 1 5



e disse: Irmãos, convinha que se cumprisse a Escritura  
que o Espírito Santo proferiu anteriormente por boca de Davi,  
acerca de Judas, que foi o guia daqueles que prenderam Jesus,  
porque ele era contado entre nós e teve parte neste ministério.  
(Ora, este homem adquiriu um campo com o preço da iniqüidade;  
e, precipitando-se, rompeu-se pelo meio,  
e todas as suas entranhas se derramaram;  
e isto chegou ao conhecimento de todos os habitantes de Jerusalém,  
de maneira que em sua própria língua  
esse campo era chamado Aceldama, isto é, Campo de Sangue.)  
Porque está escrito no Livro dos Salmos:  
Fique deserta a sua morada; e não haja quem nela habite;  
e: Tome outro o seu encargo.  
É necessário, pois, que, dos homens que nos acompanharam  
todo o tempo que o Senhor Jesus andou entre nós,  
começando no batismo de João, até ao dia em que dentre nós foi levado 
às alturas, um destes se torne testemunha conosco da sua ressurreição.  
Então, propuseram dois: José, chamado Barsabás, cognominado Justo,  
e Matias. E, orando, disseram: Tu, Senhor, que conheces  
o coração de todos, revela-nos qual destes dois tens escolhido  
para preencher a vaga neste ministério e apostolado,  
do qual Judas se transviou, indo para o seu próprio lugar.  
E os lançaram em sortes, vindo a sorte recair sobre Matias,  
sendo-lhe, então, votado lugar com os onze apóstolos. 

b. Os “apóstolos do Espírito Santo”

1. Os demais irmãos e irmãs chamados por Deus para o ministério 

apostólico

2. Atos 14:14 Paulo e Barnabé

3. 1 Tessalonicenses 1:1; 2:6,7 Timóteo e Silvano

4. Romanos 16:7 Andrônico e Júnias (Júnias é nome feminino)

5. Gálatas 1:19 Tiago (um dos irmãos do Senhor, veja Marcos 6:3; João 7:5)

6. Filipenses 2:25 Epafrodito 

7. 1 Coríntios 4:6,9 Apolo

8. Existiam também “falsos apóstolos” (2 Coríntios 11:13)


c. Dons necessários até hoje

1. O texto de Efésios 4:11-13 nos mostra que esses dons serão necessários 

“até que todos cheguemos à unidade da fé, à perfeita maturidade”, então 
este ministério ainda se torna necessário em nossos dias


B. Características de um apóstolo


a. Opera fortemente nos dons quando necessário. Todos os dons estão à disposição 
do apóstolo como um armário de ferramentas onde ele possa recorrer quando 
necessário.


b. Ousadia, intrepidez, alguém que não tem medo de ir à frente desbravando a 
mata.


c. Em alguns escritos gregos essa palavra é usada para se referir a um timoneiro 
(navio), ou àquele que abre caminho em mata fechada com golpes de facão ou 
foice (picada), desbravador, enviado, mensageiro com uma mensagem especial e 
dotado (para aquela mensagem) da autoridade de quem o enviou.
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d. Sabe fazer a obra de outros ministérios, como a do evangelista, pastor, profeta e 
mestre, sempre que for necessário. É o que vemos através de Paulo e Barnabé. 


e. Está em seu equipamento os dons de discernimento, conhecimento, sabedoria e 
governos. Notamos isso no parecer registrado das decisões que estes apóstolos 
tomaram.


2. O apóstolo e sua relação com a Obra


A. A diferença entre “igreja” e “obra”


a. Percebemos essas definições no Livro de Atos:

1. Jesus + Discípulos = Um Grupo de discípulos (Atos 19:1)

2. Jesus + Discípulos + Governo (presbíteros) = igreja (Atos 14:21-23)

3. Uma visão de Deus + Ministérios reconhecidos + Equipe de ministério em 

formação + um determinado território ou área de atuação = Obra  

b. A obra de Paulo 

1. Atos 26:16-19 Tinha uma visão de Deus

2. Atos 11:25,26 Começa a ministrar ao estar preparado

3. Atos 13:1-3 É separado para a obra

4. Filipenses 1:1; 1 Tessalonicenses 1:1; Filemom 23,24; 2 Timóteo 4:10-12 

Paulo tinha uma equipe que ele estava formando

5. 2 Coríntios 10:13 Ele conhecia bem a área de atuação para a qual fora 

chamado.


B. A diferença entre “igreja” e “obra”


a. Os apóstolos trabalham para a Expansão, Estruturação e Correção da obra

1. No Novo Testamento já vemos os apóstolos lidando com esses três 

aspectos: Pedro com a expansão, Paulo com a expansão e a estruturação, 
e as cartas de João (no Apocalipse) com a correção 

b. Expansão

1. Entrar em locais fechados ao evangelho.

2. Usar com linguagem adequada a internet para expansão do evangelho

3. Saber falar uma linguagem que demonstre uma boa imagem da igreja, 

gerando curiosidade e desejo de conhecer a igreja, por parte de quem 
assiste.


c. Estruturação

1. Treinar pessoas e afinar os seus dons para isso

2. Como acompanhar essas pessoas em seu crescimento

3. Organizar o ensino bíblico 

d. Correção 

1. Corrigir a Igreja quando em suas posturas ela está se afastando do 

Evangelho (Simplicidade e Pureza - 2 Coríntios 11:3). 

2. Corrigir a imagem negativa que a Igreja possa estar passando para a 

sociedade.

3. Corrigir para que a Igreja nunca perca seu amor por Deus (Apocalipse 

2:4,5)
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3. O apóstolo e sua relação com a Igreja


A. No mundo espiritual

a. Deus os capacita com uma autoridade espiritual maior do que os outros irmãos 

no Corpo de Cristo

b. Deus os capacita com discernimento e sabedoria para dirigir a Igreja e corrigir os 

seus caminhos 


B. Para com as igrejas iniciadas por eles

a. Possuem a autoridade como a de um Pai 


1. 1 Coríntios 4:14-16 (Nova Versão Internacional)  
Não estou tentando envergonhá-los ao escrever estas coisas,  
mas procuro adverti-los, como a meus filhos amados.  
Embora possam ter dez mil tutores em Cristo, vocês não têm muitos pais, 
pois em Cristo Jesus eu mesmo os gerei por meio do evangelho.  
Portanto, suplico-lhes que sejam meus imitadores. 

2. 1 Tessalonicenses 2:11-12 (Nova Versão Internacional)  
Pois vocês sabem que tratamos cada um  
como um pai trata seus filhos, 
exortando, consolando e dando testemunho,  
para que vocês vivam de maneira digna de Deus,  
que os chamou para o seu Reino e glória. 

b. Possui autoridade para corrigi-los e até discipliná-los se for necessário (1 Coríntios 
5:1-13 ; 2 Coríntios 2:6-8)


C. Para com as igrejas às quais não deram início

a. Davam uma palavra firme, mas deixavam que decidissem por si mesmas 

b. Romanos 12:1 (Nova Versão Internacional) 

Portanto, irmãos, rogo-lhes pelas misericórdias de Deus que…

c. Apocalipse 2:1-7 João escrevendo para Éfeso uma carta de correção.


4. O apóstolo e o fundamento da Igreja 


A. Há três coisas que as Escrituras chamam de fundamento:

a. Jesus (1 Coríntios 3:9 ; Mateus 21:42)

b. Apóstolos e Profetas (Efésios 2:20)

c. Alguns ensinos básicos (Hebreus 6:1,2)


B. O ministério apostólico como fundamento

a. Os apóstolos, então, são pessoas-dons que lançam fundamento e que são 

fundamento para a Igreja.

b. Quando uma Igreja fica sem acesso a estes ministérios ela fica volúvel e instável, 

pois o fundamento sólido serve para nos firmar, e não nos deixar ser abalados. 

c. A ausência de um sólido fundamento gera rachaduras no ensino da Igreja
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d. Paulo, por exemplo, dizia que seu evangelho (seu ensino) era poderoso para 
CON-FIRMAR (Romanos 16:25). 

C. O ministério apostólico lançando fundamento através do ensino

a. Jesus como Fundamento - a necessidade de levar a Igreja a conhecer bem A 

VERDADE que é uma pessoa: Jesus.

b. Diante da revelação do verdadeiro (Jesus), identifica-se o falso (o anti-Cristo)

c. Jesus ressuscitado e vivo, como Senhor (Kyrios).

d. Jesus e seu ensino sobre o amor do Pai.

e. Gerar na Igreja uma paixão (admiração) intensa por Jesus.

f. Sem uma revelação como esta, a Igreja pode ser apenas uma entidade religiosa, 

sincrética, apenas um “mosaico” de “verdades” de diversas religiões.


D. Como funciona o ministério apostólico no meio da Igreja

a. Quando falamos em ministério, não devemos pensar em gente subindo no 

púlpito e pregando. Mas, na influência desse ministério por detrás de tudo o que 
está acontecendo com a Igreja ou a obra.


b. Estamos também em tempos relativos. Assim, em tempos como este, se torna 
difícil definir os ministérios.


c. Dos cinco dons ministeriais, dois ainda encontram-se em processo de 
restauração: apóstolos e profetas. É por causa disso que podemos dizer que temos 
apóstolos hoje, mas num sentido ainda limitado.


d. Devemos orar para que Deus levante esses ministérios.
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